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AOS NOSSOS ESTIMÁVEIS 
ASSIGNANTES

Lembramos aos ex.mos snrs. as­
signantes em atraso de pagamento 
as difflculdades pecuniárias com 
que luctamos para a publicação 
deste periodico: pedimos-lhes ins- 
tantementemandemsatisíazer seus 
débitos.

Aos cx.mos snrs. assignantes que 
nos obsequeiam pagando regular­
mente o importe de suas assigna- 
turas, pedimos o favor de não de­
morarem os seus pagamentos da 
assignatura do anno que finda 
agora.

BRAGA—28 DE DEZEMBRO

Pio IX e Leão XIH
(Conclusão)

Espirito eminenlenaente synthelico, Leão 
XIII fez sobre o magistério doutrinal do 
seu predecessor um trabalho de concen­
tração que augmenta consideravelmente 
a sua efficacia.

Lançando um olhar sobre o campo 
da batalha, e tomando conhecimento das 
manobras do inimigo, reduziu os ensina­
mentos do Syllabus a cinco pontos fun- 
damentaos:

A propriedade;
A Familia;
A auctoridade civil;
Â auctoridade religiosa;
As relações entre as duas auctorida- 

des ou a constituição christã dos Estados.
Não será a negação d’estas verdades 

que constitue lodo o fundo da lhese na­
turalista ou maçónica?

Como habil e prudente capitão, para 
o qual nada ha de imprevisto, o Papa for­
tifica os logares que estão mais especial­
mente ameaçados.

Estes cinco princípios formam como 
que os pontos estratégicos em volta dos 
quaes Leão XIII completa as suas gran­
des operações.

Pio IX já os tinha aílirmado energica­
mente, o sen successor fal-os sobresahir n’u- 
ma luz mais brilhante e lhes consagra os 
actos mais importantes do seu pontificado.

*

* *

Como aquillo vae!..

A situação da França é tristíssima: já 
não é só a anarchia o mal que hoje ha a 
lamentar, mas a banca-rota por effeito dos 
escândalos administrativos.

A informação relativa á guerra do Ton- 
kin, causa já horror aos mesmos que 
com mais ardor, e mais paixão a tinham 
reclamado.

Manifestam se com amargura umas ve­
zes. e com fervor outras contra os infor­
madores por terem informado demais.

A disciplina militar, a honra mesmo do 
exercito, a dignidade do paiz inteiro, e os 
seus interesses dizem que muito leião que 
soffrer com o alarme que se tem feito.

Motivos ha para que o gabinete Bris- 
son tique compromettido; e especialmente 
contribue para a sua deslocação, que ra-
dicaes, e opporlunistas se destrocem mu- 
luamenle.

O general Campenon está bastante sen­
tido com os ataques de que é constante­
mente victima, e o ministro da marinha 
deseja relirar-se pelo mesmo motivo.

Junte se a isto a divisão e subdivisão 
de partidos que chega ao inverosímil.

Para as eleições complementares de 
Paris, aíTtxaram nas esquinas quatro listas 
de deputados republicanos: uma d’oppor- 
lunislas, outra de radicaes, outra do cen­
tro esquerdo, e ainda outra socialista. Hi 
portanto para todos os gostos, e para que

Os direitos da propriedade foram ener­
gicamente vingados na Encyclica Quod apos- 
lolici muneris, dirigida contra os socialis­
tas e communistas.

A Encyclica Arcanum põe um relevo 
a noção verdadeira da sociedade domesti­
ca, da qual o casamento é a origem e a 
fonte.

A Encyclica Diulurnum faz-nos conhe­
cer, segundo os princípios da sabedoria

sado pela Europa, é esta a unica que é 
digna d’este nome, pois que as outras 
jámais constituíram coisa alguma.

Eil-a, pois a verdadeira arce sante, 
cujas linhas foram desenhadas pelo pro­
prio Senhor!

Deus mostra-a ao seu povo como lhe 
mostrava n’oulro tempo o plano da ar­
ca da alliança, dizendo: «Olhae e fundi 
as vossas legislações segundo o modelo 
que vos tracei na montanha: tlnspice et 
fac secundum exemplar quod tibi in mon­
te monstratum es,»

Eil-o, o unico verdadeiro palladio das 
nossas liberdades!

Para as outras constituições, estas de­
nominações balofas nunca passaram de 
brilhantes appellidos.

*
* *

Sim, a Encyclica tlmmortale Dei» é a 
obra mais collosal, a concepção mais gran­
diosa, e accrescentarei ainda, a iniciativa 
mais santamenle audaciosa que, ha um sé­
culo tem sahido da Egreja.

Pio IX havia esboçado no «Syllabus» 
o Codigo das nações calholicas, declaran­
do o que não o é; Leão XIII completa-o 
dizendo o que é.

O primeiro havia condemnado o libe­
ralismo como um erro contrario á fé; o 
segundo faz mais: toma-lhe o logar para 
n’elle assentar a «Constituição christã dos 
Estados.»

A geração actual nunca ouviu uma pa- 
’ lavra mais magistral, mais completa, mais 
franca, mais energica.

Atravez d’estas paginas luminosas ve­
mos o grande e magnifico iriutnpho da 
Egreja, cujo presentimento está no inti­
mo de todas as almas christãs.

Crealura racional, feita á imagem de 
Deus, o homem volta-se para a verdade 
como a flor para a luz.

Eis porque os princípios triumpham 
emquanlo exislir uma bocca assaz cora­
josa para os aífirmar.

Os preconceitos do século, similhantes 
aoi nevoeiros, poderam, por um instante, 
interceptar as claridades do divino sol.

xMas um sopro de fé, sahindo repenti- 
naraente do peito da Egreja, dissipou as 
nuvens; depressa a verdade retomará o seu 
império sobre as intelligencias.

christã, a essencia do poder político., sua 
origem e seus direitos.

A Encyclica Humanum genus começa 
por assentar sobre bases inabalaveis a 
missão sobrenatural da Egreja e o cará­
cter divino da sua auctoridade. Acaba por 
um appelo instante a lodos os catholicos, 
afim de que se unam n'um esforço una 
nime contra a Franc-Maçoneria.

Vedes com que habilidade Leão XIII 
desde o principio do seu reinado, tem 
feito o cêrco á seita?

Os tres primeiros documentos são um 
como trabalho de circumvallação execu 
lado em volta da praça.

Quando as operações d’approximação 
estão terminadas, a Encyclica Humanum 
genus apparece repentinamente o como cla­
rim tocando o signal de assalto.

E’ sempre Josué dizendo aos seus sol­
dados: «Dareis sete voltas em redor da torre 
de Jerichó ao som da muzica. e quando á 
sétima volta ouvirdes um toque de trombeta 
mais agudo que os outros, a fortaleza 
derruir-se-ha e invadireis a cidade.»

•
* * *

O dia 20 de abril de 1884 foi mor­
tal para a seita. O golpe foi certeiro e 
applícado com uma precisão maravilhosa, 
direito ao coração. Desde esle momento 
a cidade maldita abriu brecha e os seus 
muros em ruinas vão-se alagar pedra por 
pedra. Bem depressa virá a capitulação.

Depois d’este gigantesco esforço de de­
molição, achando-se vasio o terreno, é 
chegada a hora de reconstruir.

Não é suíficiente ter derrotado o ini­
migo; os grandes capitães sabem vencer e 
aproveitar-se da victoria.

Emquanlo o monstro se contorce nas 
ultimas convulsões da agonia, é necessá­
rio pensar ern levantar de novo as ruinas 
que causou em volta d’elle.

O naturalismo, obrando umas vezes sem 
veu, outras vezes disfarçado sob a mas­
cara do liberalismo, tem por assim dizer 
«destruído desde os alicerces a disciplina 
religiosa e social nascida das instituições 
christãs.»

A sociedade contemporânea tem que 
refazer-se.

Emilte Spiritum tuum et creabumtur; 
é necessário que o Divino Espirito desça 
ao mundo para operar esla segunda crea­
ção e renovar a face da terra.

A grandeza do emprehendimento de for­
ma alguma assusta Leão XIII, antes pelo 
contrario parece in liam mar a sua coragem: 
tão profunda é a sua fé, tão vasto o 
seu genio, tão gloriosa a sua missão!

•
* *

A exemplo dos príncipes, e para a re- 
habiliur do seu rebaixamento. Leão XIII 
acaba de conceder á sociedade moderna 
«a Constituição christã dos Estados.»

Obra de Deus de misericórdia, esta 
constituição será immortal como a Egreja.

Nenhum poder humano a reformará; 
nenhuma tormenta revolucionaria será ca­
paz de abalar os seus immutaveis alicer­
ces; o proprio tempo não prevalecerá con­
tra ella; porque até á consummação dos 
séculos ella se chamará tlmmortale Dei 
miserentis opus.»

Todas as nações a receberão successi- 
vamenle das mãqs do Papa e acabarão 
por conformar córa ella todas as suas 
leis, sob pena de perecerem nas garras 
do despotismo ou nas convulsões da anar 
chia.

I Das cem constituições que teem pas­

A consciência é proclamada una e in- 
divístvel, e o christão deve obrar christã- 
mente; tanto na vida publica como na vida 
particular.

O Papa não reprova com menos ener­
gia essa falsa moderação que se confunde 
com a covardia, a qual consiste em abdi­
car os direitos imprescripliveis da verdade 
para não desagradar aos inimigos do nome 
catholico. «A defeza do chrislianismo re­
clama imperiosamente que todos sejam una­
nimes em crér e intrépidos em professar 
as doutrinas ensinadas pela Egreja, e a este 
respeito é necessário ter muita cautella em 
não se estar, seja no que fôr, em conniven- 
cia com as falsas doutrinas, ou resistir- 
lhe» mais brandamenle do que o soffre a ver­
dade. »

Finalmente,—e isto é da mais elevada 
importância—Leão XIII não julga que a 
Encyclica Immortale Dei seja uma aflirma- 
ção de princípios especulativos, á qual de­
vamos corresponder com uma fé platónica.

Sem condemnar certas transaeções exi­
gidas pela desgraça dos tempo e feitas com 
o fim de impedirem um mal maior. Leão 
XII quer entretanto que os catholicos di­
gnos d’este nome empreguem todos os seus 
esforços para que o uso da liberdado não 
transponha os limites impostos pela lei na­
tural e divina, e para que todo o go­
verno do Estado se modele nos princípios 
do chrislianismo que elle acaba de expor.

Dare operam ut ad eam, quam diximus, 
christianam similitudinem et formam omnis 
tepublica traducatur.

Qual foi Pio IX, tal é Leão XIII.
Veritas Domini manei in aeternum.

ECI10S DE LONGE

* *

ô liberalismo, que foi o mau genio do 
nosso tempo e a causa de todas as nossas 
desgraças, já viveu. A Encyclica Immortale 
Doi deixou-o esmagado, lileralmente esma­
gado como se o fóra debaixo d’uma mó, 
esmagado em toda a linha, desde a sua for­
ma mais exaltada, até á sua mais mitigada 
especie.

Não ha só o naturalismo e o raciona- 
lismo condemnados pélo Papa, mas lam­
bem ta» opiniões que d’elles se aproximam»; 
ellas são declaradas incompatíveis com a 
profissão integral da fé catholica: «Stc in- 
lelligant universi: integrilatem professionis 
calholicae consistere nequaquam posse cum 
opinionibus ad naturalisinum vel raliona- 
lismum accedenlibns...»

«Também não é permittido, diz Leão 
XIII. ter duas maneiras de proceder uma 
na vida privada e outra na vida publica, 
de tal forma que como indivíduo se sub- 
metta á auctoridade da Egreja, rejeitando 
a como cidadão.»

Está, pois, condeninada a theoria das 
consciências com dois compartimentos, n’nm 
dos quaes se collocava a consciência do ci­
dadão, e na outra a do christão.
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—Em virtude das novas ordens do governô, 
que nos rege;s è ésfollqf è-àda :1 aíítítfnififif 
págã'rã mãiá' 10 réis de contribuição, d'es- 
dêf^ybeíro ém diaiité. " ,l>>'

FVqiííàÁ', pois, sabendo qne er*n  todòá' 
o^wntfntiiõs trá‘ inserida! ‘h Conta 0^'10 
réís0^pÔP'cádí pnblíCãÇãb. • ' di ''

E’. 0 paternal e econotnico governo^^eã- 
te'’lj)ai£, pdr alcuíiba limão-:sucozt>, que 
assim 0 manda, e quer. .n--i')Xi.rj

' ’'^iifàm,j'tiofe prèvèpídòs quê não fites 
rônba-tnoki!fO 'reis èrfr4ada >aânttkíéhJ:;*'  é 0 
impí^ayèl 'ê ihsàciãvêl! gbVeVWdí qúe áSêirtj 
0 tnanda; otfêdêlef? rWffitíftlr? Ô< 
qã?,é àrèáéiii^l^fernbre de atirar tuW-pe- uca3C v,u1uluui« wi-«wiu» «vuv.. 
lôí^iré^Ô 'ql/ef- Deus não 'pêrmiúí parãj diifScçíó:':;4 la WÃWaÚdãntfe, pelos 
iiiétCÔ'tfaê !bãrrigãs cavérnozas,' mohStruo; ; çcs -■ ' ' " “
zSs,t?bys íírós iu c 0 ntfn én s tir a ye rs1: cã p a ziòs ” ‘ ‘1 
de ed^iíFii*  todo ó finb metal que se fu-n 
de em Inglaterra, França, Allemanha.... 
e até nas forjas de Vulcano....

«lusita «5e pnròctii‘a da AveGedia. 
—Realispu-se no dia 13, como fôra orde- 
n0o ‘ pèrvaúçítíridadá: á eléiçãõ 'dà^jun- 
lá de parodsia da Avelleda.

A velha junta èsijoíóu todas as \ra- 
bijlicés para impedir a eleição, pois ,bem 
sábia da anitnad-versão do poro contra 
dia.

Parece que de mãos dadas com á au­
ctoridade pão tencionava fazer a eleição; 
porém os menos soffridos requereram á 
auctoridade que fosse marcado 0 dia para 
a eleição.

Nào pôde deixar de deferir 0 reque­
rimento; e então eis ajunta velha de por­
ta em porta em cati de votos; porem to­
das as portais ,se lha fecharam, sem te­
mor das ameaças.

Vendo 0 desprezo com qne era rece­
bida víleu-se á velha junta dos proenrq- 
dores, que possuem outros diplomas mais 
antigos e milagrosos,..; nsm assim foi at- 
tendida.

:o(i 
ini

ssos s:nçefos emboras' ao nosso

no seu n.° 2
,er

migo e distinç^Jipr<»«».- _ . . . . . . .
mnlo, este 28...—declara
iue não é verdade Guimarães pretendi 
éfÁSnwW'ilistricZó) iàÒíqieríflents.. iFi.1

■ offtfilíjliiq sb oasitó ih'j áslóM
7 c t _I ~ . •_ « I .

u

ao diSlriclq, dd Porto.»T-gfli ^ill-goiniDaq :o3ibomtr)h‘j li
Vão com fDeais, irrnãosinhos, Não (a-

Oa j»ôtrs»s do «pôtro».—Um, jor­
nal de Guimarãesj abriu uma secção s&b 
o4it»lft-*«í|.'pâítfcda  ^Ágaomrniaa.^-Ara

' oniferarntwa y^^ghfgalnaaa^ quS*  temoí‘ti- 
do a franqueza’;die;;sotoir perante o appa-jf 
ralo corticamente esçamado dos'nossos vi-

91) OhOflífll 0
' Esíãe dando uma sorte medonha 

fotmigões;Ua’ À)á)fcfiíáã 9 çfOHIllP.Mj

gravemente enfermo 0 Exm °e Revm.^Sm^g 
D. João Maria, Bispo de Angra do He-' 
r°ismo. . , ......--------

.3 MUp O Obuexi Í 
Mineiros soterrado» ()

oiitilooj uiu aio.omoa omíik 1 
1 x Nevy. York, 20 dç (|ez«tmbro,
,„j êJeiitb o£çiíi)..J-:Gp.'ji í.Wuuiafi, 5llti'ii 

Em consequência d uma irupçap d agua 
e.a^i^i upqye^iça, foram SQlejradôs, tkpn- 
>C^R;(§IO £miueiros

aJi’ impassível soccorrel-os e, provavel- 
tUfCnitQ,. jçqyrje.rãp lodos. ' 3''..j

• -uoi OU £!■:» 0tc&tll<t0383aq cjuo
----------
:b Hioiumi x tjiA itnuisfii fuJtâiD

NOIlGIAiliO GERAL
•JUÍ £ £i»q leb £ omo; 

inidqamiaj zoiqiao. q au oupioq t.3 
-£mu X£B8£ S33OÚ ÉUiU liJ«ÍZtJ 0)060píDJ

Coneagraçã» di> dH.àcêse ab t§b- 
gr»d<» Coração de
liem ..-s-imá festa ’qpe 'sépremrt*  piW

Cpjatjãõ de Jesu^-.101 preterida . para 16
£• 11° I. > mui

' Appiáuuilnós deverás " êstà résoítfçãõ; 
respeitando os motivos qué 0 venerando 
e sabio Prelado d’esta archidiocese tivesse 
para ordenar esta festa' em janeiro, bem re­
conhecíamos não s<T a impossibilidade de 
dar á lesta p. esplendor de que é drgiw já 
pelo shif ‘^ussimp pBreçfà, J‘j^'“seu 
Exc."1’1 é^Vvdj, “prqmoCqr.^.aílI^^eirh) ao 
curto prazo, maljqtanfbám9 í§ áhnenldad js 
com qoe luviãm de luctàr.os executores.

Braga, a Roma lusitana, costuma dar 
lim- realce caracterislicó é especial ás suas 
grandes festas; agora qne 0 nossó bondoso, 
amado e illostradissimo, Prelado promove 
unià festa que deve ser a mais brilhante 
qUtí em Braga se ha visto, como iazèl-a 
e‘A tão pouco tempo,, èm mez tão aspe­
to, expondo á innlilítjade todas as despe- 
zas feitas?

A nossa humilde opinião era. qde a 
fçsta se litésse' dentro da oitava do SS. Co­
ração de Jestis,'em junho, e eín dias qne 
não impedissem 0 clero parochial de com­
parecer.

Estamos certo qne todos ou pelo me­
nos qtnsi todos os parochos da diocese, e 
sua clerezia havia de concorrer, á chamada 
do. seu querido Prelado; isto era de justiça, 
pois que a festa é da diaceso toda e não 
sómente dé Braga, e 0 Exm.® Prelado é 
amado até ao extremo por lodos; nenhum 
quereria fallar; e achavamos bom que se 
lhe proporcionasse ensejo de todo 0 ponto 
conveniente de fazer uma manifestação ca-

noqausit o ;èl i oiuil 

obtjíéj ob ooiur gob

^ede Naniicoke (Pensyívaniaj,.,0,

«Meu caro Sr. Bispo

«Reqe^ a çajta.q^JW j$erm«|diMe 
v. e.
Fé. A ninguém melhor do que a V. E. R. 
mensageiro de paz e mini51.ro do Deus de 
todas as misericórdias. póde sér dado 0

h, 
vido nunca, V. R. bem 0 sabe, logar para 
o-rancor. Digi VLJE. aos director.es de_4a 
Fé que quando eu perdôa e esqueço—que 
é sempre qMrfi A. P»Ç® sem
*

, «Q laÇjtjO; a P.rijdp^çíf ep disciplina 
ejtes, observarem para 0 fúlurÓ; dirão 
0 $0310 que sio .digpq^‘® ha ..
liorte dos méuà ãinígôs, súp‘re|nà eSpefançí 
d ' «Deus Pgcpie.a'

Bispo, como b deseja seu affectuosissimo

, ■ ,, .CatlpS'
Gabinete frane.ez’

e( Vários jornaes frauçezes creem que o 
snr. Brissón .tenciona demittir-se ilõpofs 
de encerrado 0 congresso, e prevêera que 
Ibe isuccederá um tointslerip notpeado e 
presidido pelo spr.. Freyçib;e’t‘.‘ 

•
Cata-stroyh»—irtu viettsniin

O «MatiOj», dç Paris publica 0 ségu,inté 
despacho, ,qje réproduzímos coma maior 
reserva:

«Segundo noticias chegadas dlrkçpisk 
houve nina explosão de dinamite n’um si­
tio de lavagem,d’oiro, cerca de Pleijuchin 
(Sibéria). -

«Pereceram quatrocentas pessoas.
«Segundo outras inTòrmaçÕás, é de mil 

0 nutpero de viclimas.

Fé que quando eu perdôa e esqueço—que 
é sempre qi)«^ A JaÇÇ s®ra
condições e com a alma cheia de jubilo.

co-

luecniliador es

Diz um despacho de Londres, que as

do bispada,..S.,Ex,a. Revm,’ nomeou provi- sor e vi#i geteÓláMi^eSe o sr. dr. An*  

lonio José Ferreira de Sousa, chantre da

antigo vigário geral
DeploriH^ 03 t 

rando prelado dè A
ilTritneéfos, db vene- 
gra, e ao ceu eleva­

mos preces pelo seu restabelecimento.
.W »V\ £ M. -X M «'«À ^ítÍ’A '■ cif»Confereneib de • 8. Vieente de 

P»u]lo.—Algumas senhoras ,e cavalheiros 
d^ÀW éftfádéí^iíâe^téncinintn dá6 ___
4’ de pWêAHPproxnriôytnb1 thíeatro dèAS!. ®t^- 
raflft?, íiiàia recita em■ benetteio da Cônfe«’J 
r^ó8rJ!lde'í?. Vitfêilte^Mie4Pattlo, andam fáP 
ensaiando as comedias «Menln^a sobre men-; 
tiháí,1E A DOas’ Ihlinéí^sóV, uéftfQÀer 
çtímbr?il?»9ín!5:,!,nor> 0. osmoj »,^iffleUd sb 

■ ■‘•'Àanaoéía^ftÓ dA>»' ítéliíkhêirda V».-" 
Iutttí»riais9—Nõ^dAnfi^o ^cétíérf-sé1 á 
leitura do relalorio e eleição do corpo gfe1. 
rente da Associação dos< Bombeiros Vo 
luntarios, . ‘i! !ÍU *

A’cerca do relatonbl.Nftáram os ‘srí. com- 
mandante, ManáW°íllMShl^afiB??^lF6 Uspi*  
rai:te;Aí.éjtfÀr|fiím,. 18o0$ftfão.
; •t0Fè)ó',‘ sF?'’Bra^À''’:fdi! ptdposto qne, se 
dêské^^diWfiíftFdè1-sócios honorarids (á

1 « ■’ C'i'"''ijnc'íervi?-P
ços prestados a tão jinmanrtãria associação*, • 
d q^e foj. unàtiiiiíèrnétite áppruvado.

Foi reeleita a dir?-çãn e 0 cõmnáiábA*  
jdMhite, prehenchémfô s%1!íàpénàá’ õ lugar de 
vice-presi lente, para 0 qual loi eleito2 õ 
.-r. dr. Antonio Caâitnirõ da Cruz tei- 
xéiia.'1' ! ' U j'? ' :t'< z £<0- un

Inspecto*? —'.Já ióntiou 'posse do Câb* ’ 
go de iuspector d’itistrucção priifiarla d’eSta 
cii*£  tnnscri píjã ò' ó M t) i* . A n tó ni 0 db s' R eis, q ue 
exerceu 0 mes::-.ç> loá^f ém Bragança."

Oa siií^aas pobrét.--Gráçis a DetiS’ 
que foram attendidos es nossos rogos. J

A subscripção quo abríramos, subiu es­
te atino mais do que tem subido anno ne­
nhum, graças aos sêntimeutos caridosas dos 
nossos leitores. ■ .

Ao caridoso.anohy.ao M, que ha annos 
nos envia importantes quantias para desiri*  
buir consoadas aos pobres, jnnton se este 
anno um novo ancnymo, que contemplou 
os nossos pobres com a quantia de 12$Q0Q 
reis. . ,

Outros benemeritos da pobresa con­
correram também para; a nossa subsen- 
pção, elevando-a a 44$75O

Estas esmolas dividimol-as no dia 23

na

mini51.ro
director.es


•«■«ff*

do corrente pelo maior numero ,jde pobres 
possível.

Bem quizeramos nós que a" êonsoada 
a cada pobre podesse ser maior Uo que 
a que lhes dêmos; mas a miséria era 
tanta, era tal 0 numero de pobres que 
nos batia á porta do escriplorio, men­
digando 10 reis que fosse, para comprar 
um pedaço de pãó, quê julgímos de nos 
so dever não mandar ninguém sem esmo­
la, emquanto se não extinguisse todo 0 
producto da nossa subscripçao.

Assim, nós dividimos 0 mais que po­
díamos as esmolas obtidas para os nos­
sos pobres.(en«» °.’ò s °.S\

Do numero de infelizes a quem aliiyia- 
mos momentaneamente a: tristura da mise- 
ria. falia a relação que hoje: começamos a 
publicar. _

A todos estes desprotegidos da fortuna, 
nós pedíamos, ao méSqíi) tempo que lhe eri 
tregavamos a pequeríãêVrnola, orações pela 
intenção dos caridosos cavalheiros que con• 
correram á nossa subscripÇãd."

Sejam estas orações aitendidas nu ceu, 
e multiplique Deus aos amigos dos pobres 
todas as-graças de que são dignos» .. . \

Segbe »--rek-çao dos -pobres a quem dé- 
mos/éstiiiilas: '■ /

Therêza Francisca. Boa Vista
Antonia Rosa, S. Miguel-o-Anjo, 21 
Guilhermina Gonçalves, rua do Poço 
Duas envergonhadas, da rua do 

Campo '
Custodia Maria do Sacramento, rua

do Campo
Maria Angelina, rua do Poço
Rosa Maria da Concéição, S. Miguel

0 Anjo
Antonio Martins, rua Nova
,Custodia Maria, Biscainhos
Maria do Carmò',0<?liíi dó C^rtipò
Antonio Fernandes Jeriuiú, Chãos
Emilia Rosa, Marchante? ,
Joaquim Vieira Lima, riia Nova, 33 

?í oa loeasloiq) siiuioM hoosM 
FREGUESIA DE S. THIAGO

DA G1VIDADE

Maria Joaquina de Souza, Tras de
S. Thiago .'•iisauno-- ; jqo

200
100
100

OMETRIÃ

400

200
200

Apsociajja CQ^^cial de Bene- 
ficenciFèni Braga

- bjítit» ».h s •.& ♦.§ »A oAnatsA
Em virtude da resolução tomada

Braga

200 na ãsscmbleft gèral de hontem, con- 
2Óo vido todos os snrs. associados áren- 
200 nireni7^e.qx9!aprdigariamgnLeanp dia 
100 29 do corrente^qmr ,íó noras uá 

tarde, a fim de se'discutir e votar 
iOn a fusão d’esta associação com a As-100
iol sociação Commercial de Braga.

; -r>a i.rviUfA 5 BjiMíAj Aq au zoUvjíws

Braga, 22 de dezembro de 1885,
í eb triiauís^

JOfUaUBM » uw/l oí) aosãslo

J1 f fâ-lMJ§°, AU/fl 1T '^íaP^ j <Seralína Tberesa Ferreira, rua de _________
D. Gua.ldi.rn, 12. • -.,() 100 . . , ,

Emilia-Rim,, rua do Hospital 22........ 100 Por ordem do commissariado de
100

Anna Joaquina dê Jesus, viuva, rua

Anna Thereza de Jesus, S. Miguel 
0 A<ojo , HU3UC3J a,

Maria Joaquina, 'Miguel-ò-Aujõ 200 
Maria.da Luz Pereira, Boa-Vista •
Lu iza JMaria,.rne,fhtSé.
Joanna th ria de Rastos, praça Mu- v À < 

nicipal 200
Isabel, solteira, rua do Poço,. 18------- 100
A n

J er<® v mã1 Matíst/Vhrva f wP^Wro-r ®

K 100
I 100

200

200

çj, 9 .fiíH3A 'AQBBI1 
Leopardo da Silva Guimarães w; 
Marú Angelina, rua dos Sapateiro® 
Cvhsrina Rosa, viuva 
Marta do Livramébto, rua do PoçO 
Pau>) JóSé sáarês^rnYdo P'oçÓ, 13 
Jert^yraa Maria, praça d’Alegrja^l3 
Lui|a Franci^a^r^ji 
Cusaadio Maribeh rua das Chagas iílÚ 
Anii> SííiTiíf Teií^jry.dnã dos Mar- 

cbntÇS.. LaXqaX
Marja da Purificação, viuva, rua .í,,,

i» »»kM.an fOatZXM
Jose. das Neves, .Boa 

Maria,Ferreire. Boa Vista 200
Maria CIemênUtia('da' Lift,' "rifa do

Címpb^K

:aml

Maria José de Carvalho, rua de S*̂
Thiago, 6

Maria Theresa Penisca, rua dos Fal- 
tões, 20

Anna da Costa Moreira, rua dó Hos­
pital, 19

Jusiina do Carmo, largo de D.
Gualdim. 1

Maria Joaquina, rua de S. Geral­
do 24

■ Maria' 4osé, rua de Tras de S.
Thiago, 7 , *<

Bernarda,Maria, ru» de Tras de Si
—IUU#o-3_________ _____ ______—.200
Emilia da Luz., rua de Santo An­

lonio das Travessas, 2 100
Thereza da Ferreira. Carv lheiras
A nna idac'S®aÇf iX U d fllâflo-

nin das Travessas 2
Francisca da Silva '.Monteiro, rua

100 íóo
ÍOO200200.200

1

ra

pellina,, «3^ Çoe
Custodia.Mana, S. .A 10

10
c-JSil vkJ íiisrti P > 

(Continua) ; j ;

—------------------------À Bento DesiderJo- Peixoto Querido,Aem ffi-
Anoa F. rtiaodesv Bo» Vasta .200 tabelecida »a- rua dos Chãos, houve tio

festa 
ao e 
seus

Dl

policia d’esta cidade, acha-se em de­
posito um saco, contendo uma por­
tão de colla, 0 qual será entregue a 
quem 0 reclamar e provar lhe per­
tence, pagando âs.^.pêzasd’este an- 
nuncio. (78)

...Wfif™1 
tMMSUUWVMH 
Praça do Barão de S. 'Màrtinho,

; rnujíi cnc.H CAllKIO
; -...Ci me ■ C   ; -:0 1 . j JCSbU ;i

HOJE A ANDa RODA
♦ODôttiOj G1293J O Oííp

LoteHii de grwntle

í:0Ô,<íth'r,’‘

’ Está aberta esta aula no Col­
legio Académico das 4 ás 5 e meia 
horas da tarde para os atanos dp 
Seminário^

0 preço da matricula; & de rs. 
J$OOOmensaes. iÁ (47)1014

José Maria da Silva | C.1
OURIVES

• Compra em .harta.toda e qualquer por-" 
çío d^obiectos d’ouro, prata, pedras pre- 
ciom e prata.e ouro, oní moeda, antiga.

Fabricam-se objectos de metal galvai-jt 
nisados proprios para egreja; doura se e 
prateia se todo e qualquer metal.

i
—Jfabrica d’ohj.ecJl®s «íe prata ____

CONTRASTE DA PRATA

>• : (46)

4--------n',m —0‘i—; "A ———

i ; : JEmulsíty Brandão z ’
(aobfibiísop ?fi «6b0J sb 100Í<fH«b

A> emulsão de oleo: de Jigado de 
batíâWiâá com hypophosphilos de cal * 
é ’dfe ètfdã, de Brandão, é i’fiCeílada;t 
pelqSj principaes mçd.iço£s do jaa i.z, ftort ‘ 
.sertjíiíiais fluida, mais .•ecênlé é máis t 
barata. ,do que a de Scull A’- veridab. 
em todâs as pharmaeias. Deposito ge­
ral em Braga, ptrarmacia de Pipa *-  
Irtfjânv ’’ --zí-(391

♦ razilciro

a

ÍK3»

com qualquer quantia, quem quizer. Os 
t «»»»»* ’> «Mníwi

. t ■■ áâl _£?.:J S t* ’"* 11 Í

a ,w l CÍJUH , Ã

-1^

■ o . . ■
-F-J- dàws rtihr?-':.’8 tcn-?í 

numerosos freguezes que recebeu h°J&

Jilheiro_de ca,sa do proprio fazende^ 
regi e eito1'Síipefrioí que o arinancían*£

j^nda nem mesmo n) Porto ou Lts*j  
Ixoa. As pessoas que fpúzercm expe- 
r i me atar o q uaa lo- éoir omati c o e ex.-.. 
çellenle este café p^dem fazel-o man­
dando buscar uma pequena porção â 
casa especial, fie café' briraileiro, rua 
da Ponte n?? 4(i' = Braga..

Preços uido( a níigo arratel
280, em fava, joTrada- 280; em fava, 
por torrar <

No dia 25 do corrente é que se

#j mgnerosos treguezes que recebeu h°j^: 
ê 93'saca“?wtíè»^íei fiiHílitSísdeí .«Rio da;

sisrsbsi^ :j .bs-uqei ofáea
,En);j?1 d,Çjfdqzieiijbr^ extrahe-se a lo-

Paã&MW&í (>«<« ato

2ã:í).ô«S»O..
i cansa s trti MPuiBai . - .
Ui a» âboAlllIgn-Sà .nbebi

US1P5 ob s ícguliol 9b ?í. :amisdq
Dmrt lindas casas acabadas no- 

va pi e u t e c t > m mui t o s c o m ra o d o s p a r a 
grandes,’famílias, teem quin^é^je ppT' 
ços na rua de Santa Margarida n.08- 
30 è 31; tratà-se com o proprietário 
ina rua de S. Victor n.° 31. (74)

dia 17 do corrente, uma sympathiCt
em honra da SS’.*"  Virgem da Co.nce
S. LMií Mê Cótíraga, pfotórfrtdywlí

200 l alninnos, —
I Além de mmtqs cânticos allusivos á 

“yAjjíesta, houve ladainha a instrumental, dis- 
tribpiçW'deiqvretnws escho|are? feita pelo 

' "í?'rt>rOiesso£_resDeclivo. etc. etc

20$c(fl)põr.n ' ■■■.
Josepha Caseifa, Boa Vista
Anna Ga-r a polira, .j.áa de D. Fr. Cae-

taõo
Maria ra,
Maria Fidalga, Boa‘^ÍTstalííE!
C-ithsriiis jU-sa, Boa Vista 
Marht Rosa-, - rua das Chagas 
Antonia dír^Sífca^ W», • 
Francisco da Cunha, rua da ôe 
Francisca Thereza, Carvalheiras 
Maria Ros?., vinVa> rua cio Campo, 9ll 
Rosa Maria. Carvalheiras

Emilia Rosa, rua do Campp, 14 1 
^nfòyio,11 Htd,lldé ?:S^hj‘o

loftig! Sb f.u-í fi K'icq E .11 eflslao® 
Gàtba®ina. iljfivtUruaqdeSaráto An- > .õ 
-iAddiq juífini n iikij blqrjmmot 
Jbt^ha, ^ou^.j^Qutit^o
‘'rua das Chagas^ o 2 ' 

MáFá José dà Wvà’, Bbiá'’ Vista

proporcionar 
-“•'Jbl ! |5n R^iÂnrirtÀi 
100;
100
100
100
200
200

nse em
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Josncã Thervz?, rua dõ Campo, 9 
Glaudina Rosa, Çírvãihêiras 
Rosa M.i f iir; Èôa £Visla
Maria da JjoíjçeYçao, Carvalheiras 
Silvina Margarida, rua do Forno.:. 
Garoiiiií Rosa, Carvalheiras 
José Antônio Ribeiro,' campo das 

Hortas
Margarida Rosa, rua do Campo, 10 
Maria Jóannà, rua do Guãldim 
Maria das Angustias..
Ma:ia Thereza, rua do Forno 
Marianua Rosa, viuva, Cruz de Pe 

dra
Macia da Conceição, rua Nova, 34 
Narcisa Joaquina, rua do Poço, 2 
José Maria Antunes, Carvalheiras, 33 
CanjidcT, exposto, rua do Campo 
Anna Ribeiro, Sapateiros, 22 
Fabiaqna Barbosa, rua do Campo 
João Francisco, rua do Farto, 3 
José da Sqlva, rua das Chagas, 6 
Maria José, rua do Poço, 18 
Maria da Conceição, solteira, rua 

das Chagas, 3

Appelamos para os sentimentos carido- 
dos nossos bondosos leitores em favor 
infeliz e desventurado artista Vicente

SOS 
do 
VrHa Verde, de nacionalidade hespanhol, e 
morador na sua Nova de Sousa. O .laborioso 
artista, a quem nina infêrmidadè cruciante 
prende ao leito da dor; vê-se rodeado de 
3 filhos. pedirtdo-Jiie pão e chorando de 
fome. Triste,'riiuíló triste."' • ' *

19 Umrico carro; funerário todó doi­
rado. Se al^ucrh 0 preténdéb fafle 
na rda Nova de Sousa n.° 26 como 
cerieiro e armador José Maria de Sou­
sa Gi;uxf vv. (72.)

Convite
Tendo, a M§?a da Santa Casa da...Mi- 

serieordia, d’esta cidade, resolvido mandàr 
celebrar uma missa. çommemor.?ittdo-;.|o 
passamento de S. M. Ef Rei 0 Serwfor í). j 
Eernando, convida por este meio todos ds; 
irmãos da mrsriía Real Iriiíandádá' q«e 
quízerem assoçiar-so a tão piedoso aclo, 
a comparecerem na egreja do Hospital de

Quem no dia 8 de setembro pas­
sado perdésseium guarda-sol de seda, 
fàile com Liiiz da Costa Palha, da 
freguezia de Guallar, do concelho de 
Braga. (71)
----- ——v; r-rH■“—------- *i —7------------ 7--------t-------- —------;—'

Caixeiro
í PteÁisa-se! d’um com pratica de 
/^z^ndas.b/mic^ pai‘a fora da cidade.

Dirigir à esla redacção. (73)

Aos oií^rlWW <fc-vistos qwra 
0 Brazil

Quem pretender barris de lodos 
os: tamanhos, avinhados, promptps 
para embarque e também cascos para 
trafisíto, tlirijdm-se por carta a A. G- 
da’ Silva Barrôsa, com lanuaria ná 
rua de Santa Marinht n.° 22 a 32, 
Villa Nova de Gaya.

Preços rasoaveis. 76
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pelas 10 horas da manhã.

Braga 28 de Dezembro de 

0 Provedor

1883.

1001
Manoel Joaquim Correia oso.

Deposito de papel
Papeis almaços,finos e de embru­

lho de todas as marcas; piípois de 
impressão de diversos formatos^para 
jornaès.

S. Jeronymo —Braga.
• í 1009) Anlonio José Lisboa.

iã

' Prifiieira iipraléiro
Stu» de S,. Vieente n.° «4CAM FELIZ
Prémios vendidos tíesla casa n.0’ 

4618, 8316, 4197, -392.
Grande sortimento de loterias.
Grande sorlimênlo de fazendas de 

para a estação /
' Correspondente dos paquetesjran- 

cezes, e dos paquetes allemã^f uns 
idos mais leveiras que ha tws c<arrei- 
j ras, e também dá passagert^ara mais 
5 4 companhias das mJmores- e com 
i reducção de preços^'' • 869 '



Collegio de S. Luiz Genfâga em Braga
Inslrucçâo primaria elementar e comple­

mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Padre José Maria Gomes.

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.

Arilhmetica, geometria plana, princípios 
d’algebra e escripturação

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

FÁBRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

Joaé Joaquim d’OIiveira

20—Rua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa­
ramentos d’egreja, luslrina e sedas mati­
zadas a ouro, setim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen- 
sto proprios para egreja. por preços mui­
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

Armazém de tintas
Para pinturas

Por junto e a retalho
Cimento de 1.*  qualidade

4—Largo de N. S. A Branca—5

MANOEL BENTO DE CARVALHO

O0Q

C0Q

Cura das doenças syphiliticas e es- 
crophulosas pelo tratamento es­
pecial do medico Quintella.

CORPO
Desenho /í." 2.» 3.» e 4.« anno)

Custodio Maria José Barboza, (alferes 
d’infanteria).

Geographia e cosmographia, historia univer­
sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na­
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu e seminário).

DOCENTE
Elementos de legislação civil de direito pu­

blico e administrativo portuguezede eco­
nomia política

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Lilteratura nacional

Padre José Augusto Ferreira.
Latim

João Manoel Moreira (professor no ly 
ceu e seminário).

Latin idade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

RECEBEM-SE ALUMNOS INTERNOS, SEM1-INTERNOS E EXTERNOS

Coulra iodas as tosses e molés­
tias do peito

O Xarope peitoral balaamieo do 
Pobre, é o melhor especifico contra to­
das as tosses antigas e modernas, bron 
chites agudas e chronicas e muito recom- 
mendado por os exc.mGS médicos em laes 
padecimentos, assim como attestam muitas 
pessoas que o teem tomado.

Deposito geral—na pharmacia Braga, 
em Braga e nas principaes pharmacias do 
reino. (550)

Contra a debilidade
Farinha Peitoral Ferruginosa 

da Pharmaeia Franeo, unica legal, 
mente auctorisada e privilegiada. E’ um 
tonico reconstituinte, e um precioso ele­
mento reparador, muito agradavel e de fá­
cil digestão. Aproveita do modo mais ex­
traordinário nos padecimentos de peito, 
alta de apetite, em convalescentes de 

quaesquer doenças, na alimentação das mu- 
heres gravidas, e amas de leite, pessoas 

idosas, creanças, anémicos, e em geral 
nos debilitados, qualquer que seja a causa 
da debilidade. Acha-se á venda em todas 
as pharmacias de Portugal e do estran­
geiro. Deposito geral na Pharmacia-Franco, 
em Belem. Pacote 200 reis, pelo correio 
220 reis. Os pacotes devem esnter o re­
trato de auctor, e o nome em pequenos 
circulos amarellos, marca que está depo­
sitada em conformidade da lei de 4 de 
junho de 1883.

Continuam, lelizmente, sendo numero­
sas as curas das doenças syphiliticas e 
escrophulosas, como moléstias de pelle 
tumores, ulceras, listulas, dores rbeuma, 
ticas e osteocopas, infiammações visceraes 
d’olhos, ouvidos, etc., blennorrhagias agu­
das e chronicas e de todas as doenças de­
terminadas pelo abuso do mercúrio, por 
meio do tratamento depurante pelo licor 
depurativo vegetal do medico Quintella, sem 
duvida hoje o melhor conhecido e mais 
efficaz n’tsla ordem de doenças, como 
provam as experiencias feitas nos hospi- 
taes e es muitos a (testados de médicos e 
doentes particulares, cuja enumeração se 
encontra em folheto, que póde ser en­
viado grátis a quem o reclamar. As esta­
ções quentes ajudam consideravelmente a 
efficacia d’este tratamento.

Depcsito geral—Pharmacia Salgueiro, 
rua de Cedofeila, 97—Porto.

Outros depositos—Em Lisboa, pharma 
cia Pires, rua dos Fanqueiros, 126; em 
Tondella, pharmacia de Antonio Ramos de 
Figueiredo; em Villa Real, em casa de 
b'anoel Rodrigues Remualdo; e em Braga, 
p .arroaeia Pipa & Irmão, rua do Souto.

0 medico Quintella póde ser consulta­
do na rua do Breyner n.° 148. Consultas 
grátis aos pobres. uggi

HERANÇAS DO BRAZIL
Antonio Fernandes Lopes Cabanellas, 

estabelecido com negocio de cera em 
Braga, rua Nova, n.4 47. encarrega-se de 
mandar a-recadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante a commissão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa­
gamento, a qualquer titulo, por parte dos 
h edeiros, dando-lhe estes as competentes 
tiab lilações e procurações logo que tenham 
noticia do falleeimento de parentes; porque 
a demora dá sempre em resultado hla- 
cancias e diminuição nas heranças.

O annunciante compromette-se a fazer 
as arrecadações por aquella módica pre- 
centagem por ter no Rio de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

Malhematica (5.° e 6.° anno)
José Augusto Marques (capitão d’infan*  

teria).
Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Physica (5.*  e 6.° anno)
Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro*  

fessor no lyceu e seminário).
Philosophia

Dr. Antonio José da Silva Correia Si­
mões (professor no seminário).

Grego
Dr. João Manoel Correia (professor no 

lyceu e seminário).

O director—Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.

HOGG, PharmacButico, 2, rue Castlglione, PARIS

OLEO•=FIGA90" BÂCÂLHAO “ HOSfi
Sem cheiro nem gosto dos Óleos de Fígado de Bacalhao ordinários.
Este Oleo natural e puro é de uma efllcacidado cerla, contra as Moléstias do Peito, 

a Tísica, XSronoUltia, Constipações, Tosses chronicas, Tumores glandnlarios; 
é tamben etlleaz para tortiílcar as Crianças fracas o delicadas.

Deve-te exigir o nome de HOG0, e de mats o cortlUcado do Bfir LESUEUR. Chefe dos 
Trabalhei Chimicas da Faculdade de Medicina de Parta, que vai Impresso no rotulo colado 
em Cadra vidro triangular.— OOLÍ.O de HOGG vende-»e em todas as principaes Pharmacias.

X VISO. — Exija-se rotulo o seita a»ul do Governo Eraneetu

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

BRONCHITES, TOSSES, Catarrhos Pulmonares, 
DEFLUXOS Debilidade do PEITO. TÍSICA, Asma. <

CURA RÁPIDA E CERTA POR MEIO DAS J

GOTTAS LIVONIENNES
(Gouttes Livoniennas) ] ’

de TROUETTE-PERRET
com CREOSOTA de FAIA, ALCATRÃO de NORUEGA e BALSAMO de TOLU

i Este preparado, infallivel para curar radicalmente todas as Moléstias das Vias 1 > 
1 respiratórias, é recommendado pelas Celebridades medicas eomo o unico efficaz. É o unico ] ’ 
' que, alem de não fatigar o estomago, o fortifica, reconstitue e desperta o appetite; duas gottas pela < [ 
, manhã e á tarde, triumpham dos casos mais tenazes. ) >

i POB JUNTO: Rue Salnt-Antoine, 165, PARIS. — POR MTUDOt em todai st Pharmaeiat. ] > 
’ Eaijào-ie era cada frasco, para evitar as falsificações, o tello do Governo franoe* e o tello da Union des Fabricante. <

VESTIMENTARIA ROCHA
Rua do Souto, n.° 44—Braga

N’este antigo estabelecimento continuam 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja. as quaes se fazem com a maxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara­
tos que os antigamente estabelecidos na 
mesma casa.

Tetn quasi sempre paramentos promptos

O proprietário (322)

Joaguim José Vieira da Rocha.

Hospital de S. Marcos
Pede se ás almas caridosas a esmola de 

pannos e fios de linho, para o curativo dos 
pobres doentinhos d’este hospital, que Deus 
Nosso Senhor hade recompensar largamenle 
tão meritória acção.

Oíficina de esteiras
DE JOAQUIM DOS SANTOS

Dá parte aos seus freguezes e ami­
gos que mudou a sua officiua da rua 
de Jano n.° 3 para a rua da Sé n.‘ 
5, onde continúa a satisfazer qual­
quer encommenda com a maior prom­
ptidão, por preços muito rasoaveis; 
também as compõe e lava,sendo pre­
ciso, com a maior perfeição.

Deposito de papel da fabrica de Ruões
TAUACtBli BKACAREJUSE DE 

AWTONIO JOAQUIM »’ASCEISSÃO 
E SOUZA

Sortido completo de papeis finos, al 
masso, embrulho e impressão. (199)

enfermidades SECRETAS D’

ChALBERT

Collegio Bracarense
A aula de Grego está aberta ás terças, 

quintas e sabbados do meio dia á 1 hora.

Helbling.

Medico da Facullade de Paris, ex-pharmaceutico dos 
hospitaes de Paris, professor de medicina e boianica. 
Varias medalhas e recompensas nacionaes.

CURA RADICAL, PROMPTA E SEGURA PELO
VINHO de SALSAPARRILHA:escrófulas, 

chagas, pustulas, dartros, vicios do sangue, 
debilidade.

BOLOS DE ARMÉNIA: gonorrheasrecen­
tes ou antigas, flores brancas, côr pallida

PARIS, rue Montorgueil, 19, e em todas 
as pharmacias. Envia-se grátis o libro-guia

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

e injecção de

Braga—Pharmacia dos Orphãos

AS

Enfermidades Secretas
BLENORRH AGIAS 

GONORRHEAS
FLORES BRANCAS 

CORRIMENTOS 
recentes ou antigos são curados em 
poucos dias em segredo, sem regí­
men nem tisanas, sem câncer nem 
molestar os orgãos digestivos, pelas

DO DOUTOR FOURHO
Cacla Pílula tem gravado fCa/va, 

PÍLULAS, 5 FR. — INJECÇÃO, 4 FR.
IPATLIS, 22, F*lace  de la Madeleine


